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DISCURSO PR01TU1ÍCIÍJ)0 ISLO SEi'ffiOR PRESIDEliTE DA RI]POBLICâ

DA VElffiZUEW., DRo ILiUL LEOlíI, ITA SESSÃO DE /vBSRlURA
RMLIZADA SÍJ 15 DE I'EVEREIRO DE 19 68

realiza.da em Punta dei Este em

a posição da Venezuela em face dos
culturais com que se defrontam nossos

satisfação que neste dia;
quero confirmá-los o ccraplor.iontá-loso

lia Reunião de Chefes de Estado /unericanos

abril de I967, expus com areridd-ana clareza
graves problemas economicos

>

sociais e

Os mesmos problemas ainda existem e é compaíses o

diante de tão ilustres representantes
A Aliança para 0 Progresso, ostaioelecida, na Carta de Pimta dei Este, tenciona
va ser uma, expressão cabal dos objetivos e soluções propostos na dóca.da a,nte-
rior por políticos e técnicos latino-americanos, os quais refletia.m a, angustia!

aspirações de todos os nossos povos»e as

A Aliança paro, o Progvesso veio a constituir-se era elemento de integraçan
dentro do isolamento era que tem vivido nossos panses e poder-so-a, a,ssina»la»r como
um ponto de pantida pana uma» transforraa»ção antentica, que visa eliminar_a»s desi
gualdades existentes, pois a»s condições de subdesenvolvimento economico e^baúxo
padran de vida de nossos povos contrastam com as existentes na grande na»ção do
norte transforma»da, na primeira potência economica» e política do mundo e onde fo
ram n,lcançados os maãs altos níveis do vida para sua» população» Essa, desigual-
da»de tornou-se uim desa»fio e lun perigo, visto qiie, se perduranse, nossa»s própi'ia»s
instituições correriam o risco de nanfragan»

A Ali-ança^para o Progresso sofreu a dura prova da» experiência c, fa»lando
francamente, não correspondeu intogra»lmonte às esperança»s nela depositada»s» Foi
concebida no sentido de que o espírito de liberdade, patrimônio por meio do qual

nos tornamos nações livres, era invencível» Espírito este que deveria ser de
senvolvido dentro das necessidades rea»is dos povos pa»ra. que a liberda»do não se

constituísse em uma ficção a» rna»is« Assina»la»va, e permanecem a»inda», as causa,s que
têm influencia» sobre o desenvolvimento da» Aliança» Problemas de na»tureza polí
tica e econômica intervieram pa»ra que as mudímças fundamenta»is das estruturas so
ciais tradicionais de nossos povos venliam ocorrendo tão lentamente, bem como fatô-

detcrmina»ntes que surgiram ante essa tentativa» de revolução pacífica» e demor-
De um lado, poderosos grupos economicos surdos à implanta»ção de medidas

ma»ioria»s socia»is, a»lheios a»o processo histórico e social

De outro, grupos minoritários, agentes estrangeiros da

res

crática»
beneficiem às gnandes
comove o mundo»

que

que
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subversão comunista interessados em solapar as instituições democráticas e
do como agentes do perturbação do desenvolvimento normal de nossasatu;

sociedades.

A isto deve-se acrescentar que muitas vezes os esforços internos foram obs-

tados pela tardia ou complicada ajuda financeira externa cfue nunca chega no mo
mento oportuno.

l'lão obstante, fizeram-se sentir fatores positivos. ITo campo da integra-
apesar das dificuldades decorrentes de nossa.s próprias economias

Entretanto, na Conferência Hemisférica de abril^^^de I967 foi
e assinc,da xima Declaração que resu-

conse-
çao

guimos progrccar.

feita uma avaliaçao dos resulta,dos obtidos
me em seis capítulos o programa de ação ca.paz de apontar rumos diferentes, tan
to no setor do desenvolvimento industrial e economico, como nos relativos ao

desenvolvimento social, cultural, cientifico e tecnologico. Hessa Declaraçao
foram previstos os mecanismos que i-uscram em marcha esse audacioso programa.
Fruto disso é esta V Reunião do Conselho Cultural Intcramericcno onde serão
discutidos os relatórios da,s Comissoes de Educaçao e de Ciência e Tecnclogia
de conformidade com o espírito do Capítulo V dc. Declaraçao onde se reconhece
que "a educação constit^^i um setor de alta prioridade na política do desenvol
vimento integTal dos países latino-americanos" c se estabelecem as normas para
que os esforços internos o multina,cionais resultem em benefícios reais.

it

0 Govêmo da Venezuela vem cumprindo os compromissos assumidos o
momento, sua orientação ijolítica se faz no sentido do desenvolvimento daqueles
setores que incidem dirctomente, como fatores básicos, no crescimento do país.
Entro êssos setores a, educação, juntamente com a satide, tem sido objeto de
atençao primordial, razao pela qual apresenta-se implicitamente como elemento
essencial na. fixaçao dos valores que nos representam definitivamonte, consti
tuindo-se em a.gente de transformação.

a cada

A manutenção de nosso sistema, democrático e o desenvolvimento de nossa edu—
ca.çqo c cultura têm caminhado .em estreita relaçao. Exemplo disso e o alto grau
do ensino elementar alcançado cm nosso pais durante seus anos de vida democrá
tica. 0 número de matrículas para o curso primário chegou a 1 6OI 200 no ano
letivo 1967-68. ITo tocante ao ensino de grau medio, em todos os seus setores
número de ma,trícula.s elovou--sc a 366 000 a,lunos e no que diz respeito ao ensino

ritmo de crescimento foi impressionante, alcançando a.tc o momento

A promoção escolar neste ano letivo elevou-se a 36
por cento, enquanto o número de repetentes e desistentes diminuiu.

o!

superior, o

mais de 62 000 matrículas.

Quanto ao melhoramento qualitativo, cxerceu-se uma dupla agao favorável à
das a,tuais deficiçncias do ensino, bem como à roalizaçno do cursos ecorreção

treinamento do pessoal em serviço. A isso devemos anrescentar o fa,to de se ha-
pêsto orn marcha 0 Projeto de Pesquisas Educacionais que nos permitirá ava

liar nossos recursos humanos, ter uma idéia clara de nossa realidade educacional,
realizar racionalmente um processo de planejamento integral do nosso

ver

bem como

ensino.

Isto do maneira sucinta, uma vez que todas a,s nossas realiza.ções serão por
menor izadamente expostas por nossa Delegação a esta Conferência. Entretanto,
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desejo doi:car consignado que no setor da cioncia tarabéra podemos dar testemunho
positivo, pois com a promulgação da Lei criando o Conselho Hacional do Pesqui-
sa,s Científicas dispomos de ura instrumento que regula o coordena todas as ati-
vida^doB que nesse sentido desenvolvem instituições púhlioas e privade.Soas

<● *

Senhores Delegados,
- t

Dos resultados de uraa Conferência como esta deponde, em grande parto, o
sofrerem \irrn vcrda,deira transfor-

? .

fato de a.s condições c,tuaic do nossa- rlmcrica
maçãoo íl certo qu.o a a,judc'- financoira,
para c.s perda-s sofridas por nossos mísos em
insatisfatório. IC corto também epue cômento
pazes de contribuir para a transforma.ça.o de no
mos caminhar docididamonto pana- uma- autentica- realidade do desenvolvimento tra--
duzida por justiça- social pa-ra nossos povos. Entrota-nto, ajuda financeira e
cooperação pa-ra- a formação do técnicos c ciontista-s na-o podem estar divorcia
das, porque de na-da- sorviriam os esforços internos no campo da. cioncia- e da
tecnologia- se não encontrassem dentro de cada pa.ís as oportunidades que resul-
ta-rn de um sólido desenvolvimento tecnológico e industria,l. En Punta dei nsto
chamei a atenção para o modo corno a.s condiçoes de fina-nciamento foram-so tor
nando paulatinrmontc ara-is rígidas o onerosas. Hoje essas condiçoes, à medida
que se estabelecem, são convertidas cm perigoso obstáculo para a roalizaçao do
direito oue tom nossos países de diversificar suas economias através de progra
mas do desenvolvimento relativos a todos os campos do açao._ De^qualquer manei
ra, nossos progressos no campo da integração, da industrializaçã o, da r.gricul-
tura, da educação e da saúde estão condicionados à niagnitude de nossos proprios
esforços. Snproender essa tarefa, corrigir suas deficiências e, acima de tudo,
vencer c,s resistências doo setores anti-históricos sao provas do nossa- sinceri-
dn.de, nossa vocação pa,ra servir, nossa coorcncia com o legado que nos deixaram
os fund.adores da-s nações americanas. Por esto motivo, ao apresentar a todos as
boas-vindas, desejo oxpressa-r-vos meus votos do oxito em vossos trabalhos,
fia-ndo ora que hão do assinalar urna novúi eta-pa, da vida americana.

pode ser uma foriãa justa de compensação
virtude do intercâmbio comercial

formando cientista-s e técnicos ca-
estruturas atra-sadas podere-

1

con-

cic/139


